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INTRODUÇÃO: Pacientes com doença hepática crônica avançada apresentam 

alterações nutricionais frequentes, decorrentes de distúrbios metabólicos e 

ingestão alimentar inadequada. A desnutrição entre candidatos ao transplante 

de fígado pode influenciar tanto a gravidade da doença quanto os desfechos 

clínicos após o procedimento. OBJETIVO: Identificar as evidências científicas 

sobre a influência do estado nutricional relacionada ao transplante de fígado e 

seus desfechos clínicos. METODOLOGIA: Revisão de escopo conduzida 

conforme o PRISMA-ScR. As buscas foram realizadas nas bases PubMed e 

SciELO, utilizando os descritores “estado nutricional”, “desnutrição”, “avaliação 

nutricional”, “biomarcadores” e “transplante de fígado”. Incluíram-se estudos 

com pacientes adultos em lista de espera ou submetidos ao transplante 

hepático que analisaram a relação entre estado nutricional e desfechos 

clínicos. Excluíram-se estudos pediátricos, relatos de caso, editoriais e 



publicações não pertinentes. RESULTADOS: Foram incluídos 19 estudos. Os 

artigos analisados demonstraram elevada prevalência de desnutrição e 

ingestão alimentar inadequada em candidatos ao transplante hepático, 

associadas à maior gravidade da doença. Biomarcadores nutricionais e 

metabólicos, como albumina sérica, glicemia, perfil lipídico e micronutrientes, 

estiveram associados a maior morbidade pós-transplante, incluindo maior 

tempo de internação, risco de infecção, rejeição do enxerto e mortalidade. 

CONCLUSÃO: As evidências mapeadas indicam que o estado nutricional e 

biomarcadores metabólicos estão associados a desfechos clínicos importantes 

no transplante de fígado, reforçando a necessidade de avaliação nutricional 

sistemática e do monitoramento metabólico no cuidado pré e pós-transplante. 
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